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PROVÍNCIA DE S. PAULO 

Todos os negócios concernen

tes i esta typographia devem 

ser dirigidos á L. N. de Vascon 
oelloi. 

A noiva de S. Pedro 
íii 

Chegaram assim a u m a forja. 
Havia alli u m ferreiro muito afa-
mado no paiz, e de quem não se 
faljava senão com respeito, cha 
mando-o sempre grande ferreiro, 
o primeiro de todos os ferreiros. 

-^-Entremos u m pouco nesta 
forja, diz Nosso Senhor aos seus 
companheiro;: de viagem. 

Entraram todos os quatro e 
Jesus diz ao mestre ferreiro : 

~ D ê - m e licença, ferreiro, de 
fazer u m a boa tempera sobre a 
st*a bigoma, pois também sou 
ferreiro. 

O ferreiro olhou com desdém 
para aquelle que lhe fallára, er
gueu os bombros e não respon
deu. M a s o seu ajudante disse : 
—Não.è assim meu bravo, que 

se falia a meu mestre ; pois fique 
sabendo que é'o primeiro ferreiro 
do mundo, e que não ha outro 
aue o eguale, nem me s m o que 
delle se approxime. 
— C o m o é então que preciso 

fallar a seu mestre ? 

bondade de m e permittir que eu( —Então / ferreiro, mestre fer-
faça u m a tempera a vossa bigor- reiro, o primeiro dos ferreiros, 
na? jé capaz de fazer outro tanto ? 

O senhor repetio as palavras perguntou o Salvador ao mes-
dosjfdante. atre da forja, 

E' possível, mas experimenta-! Elle nada respondeu e nSo 
rei, todavia, porque m e custa a* vinha a si do seu pasmo. 
crer que haja ferreiro no mundo —Então ? embora se faça 
capaz de fazer u m trabalho do chamar mestre ferreiro, o pri-
officio 
dem. 

FOLHETIM 
•4) 

Perfil de mulher 
PUBLICADO PO 

G.M. 
TERCEIRA PARTR 

POSSE 
—Talvez nunca lhe acontecesse re-
flecür sobre este problema social : 
coj^muouFernando , 0 senhor tem o 
diççíto fje despedir o captivo, quando 
lbfcf&pjpròjiwer ? 
-^"CreiVque ninguém porá is90 em 

duvida ; respondeu Aurelia 
-finiâo éôtendè que depois de pri

var-se u a homem de sua liberdade, 
de o -rebaixar ante a própria consci
ência, de o haver transformado «m 
um instrumento; é licito a pretexto 
de alforria, abandonar essa creatura 
a <WfP- vaüMtraram da sociedade f 
fia penso o contrario. 

que não possa fazer tam 

IV 

A mãe do ferreiro, velha e ca 
duca, aquecia-se ao pé do fogo. 
Jesus-Christo supplicou-lhe de 
afastar-se u m pouco, e, tomando 
a noiva de S. Pedro, atirou-se ao 
fogo. 

— D e u s / o que fazes tu, malva
do ! exclamou a mãe do ferreiro. 
—Deixe-me fazer, vovó, e não 

se encommode ; è para o seu 
bem como vae ver. 
—Ainda bem / disse S. Pedro, 

eis-me livre d'esta feiticeira. 
Pouco depois, Nosso Senhor 

retirou a velha do fogo com as 
tenazes, e, pondo-a sobre a bi 
gorna, como u m a massf de terro 
vermelho que se tira da fornalha, 
disse : 

— V a m o s , cada u m que tome 
u m martello e bata forte. 
— E elles tomaram cad^ u m o 

seu martello e bateram a velha 
sobre a sua bigorna, como se 
fosse feiro. S. Pedro, sobretudo, 
martellava de coração. 

Depois Jesus tornou apol-ano 
fogo, retirou-a e bateram-na de 
novo. E assim três vezes. 

A' força de passar no fogoe 
de ser batida, a noiva de S.Pedro 

meiro dos ferreiros, achou o 
seu mestre, parece-me ? 

— C o m prazer, agora que m e 
fallaes c o m o convém, respon
deu o ferreiro. 

(Continua.) 

WRJííÉSÍÕEftM 
Ao Sr. P. J Filgueirai 

E's alefjre como é na primavera 
Da bella e fresca aurora o despontar : 
E's alegre como é na natureza 
Das flores o airoso desbroehar. 

E's alegre como é a voz sonora 
Do trovador nas noites de luar : 
K's alegre como é a meiga brisa 
Nas tardes em que tudo sabe amar. 

E's alegre como é o beija-flor 
Succando as ioces pétala» de uma rosa: 
E's alegre como é acotovia 
Na seara a cantar toda amorosa. 

E's alegre como é o coraçio 
Que alimenta a mais pura amizade 
E's alegre como é o sentimento 
Que se inspira na santa liberdade. 

Nem eu sei explicar tanta alegria 
N'um coraçfto já vazio de illusões : 
Deixne que também brilh-j esse talento 
Nas altas e sonhadas regiões. 

FONTES JÚNIOR. 

Instituto do N O T O Mundo 
Accedendo gostosamente ao 

—Desta maneira, e c o m o' perdeu a corcunda, tornou-se J convite, que nos fora dirigido pe-
chapeo na m ã o ) ; Salve, grande u m a mulher joven, bella e gra- Io digno thesoureiro do Instituto do 
ferreiro, mestre ferreiro, o pri- ciosa, tão perfeita cjue os assis-</Vot?o Mundo, tivemos oceasião da 
meiro dos ferreiros ; tereis vós a tentes ficaram boquiabertos. (assistir, no dia 28 do corrente, as 

8 horas da noite, aos exames an-
nuaes desse estabelecimento de 
ensino, u m dos mais sympathico* 
e úteis desta cidade, por isto que 
é destinado á classe aos desher-
dados da fortuna. 
Fundado pelo prestante cida

dão dr. José Carlos Rodrigues e 
mantido por u m a doação, feita 
por u m benemérito ytuano,o fina
do barão de Piracieaba, -de sau
dosa memória, o Instituto 4$ Noto 
Mundo é actualmente dirigido por 
um a cornmissáo de cavalheiros 
distinetos e amigos dedicadas da 
instrucçáo publica, por que neüa 
vem o germen da futura grande* 
sa da pátria. 

( E s s a coramissão tem c o m o pre 
sidente o dr. Cesario de Freitas e 
como thesoureiro o sr. Carlos 
Kiehl; os srs. drs. Franci co £ . 
da Fonseca, major José E. da Fon 
seca e G Carneiro completam o 
numero de seus membros. 

A direcção do ensino está con
fiada ao Sr.professor Tristão M a -
riano da Costa, h o m e m honesto e 
criterioso, cuja aptidão profiscio-
nal ja foi exuberantemente de
monstrada no largo lapso de tem
po, em que se oecupou de cou-
sas concernentes a instrucçáo da 
mocidade. 

Presidiu a mesa de exames o 
Sr. Dr. Joaquim D. Lopes, digno 
presidente do Conselho de Us-
trucção local; foram designados 
para examinadores os Drs. Paula 
Sousa, Silva Castro, Fontes e E. 
Fonseca. 

Submetteram-se á exame so
mente os alumnos pertencentes a 
classe mais adiantada, e constou 

—Toda. A senhora fez-me seu ma-| Exlranho eorriso illuminou a fron-
rido ; náo me resta outra missão nes-!te de Aurelia, que vibrou c o m u m 
te mundo ; desde que impoz-meesse gesto de sublime altivez. 
destino e sacrificou meu futuro, náoj —Qu.il é então o motivo porque 
tem o direito de negar-me oquepa- nâoacceiUoque lhe offereço? 
guei táo caro, pois o paguei a preço — 0 que, a senhora me offerece eus-
de minha liberdade. tou-lhe cem contos de reis, e receber 
—Essa liberdade, eu a restituo. esmolas desse valor ó roubar ao pro-
— E pode restituir-me comella.o digo que as deita fora. 

que perdi ahenando-a? —Como quizer I disse Aurelia des-
—Rerpia talvez o escândalo qneldenhosammte. O senhor pen*a de 

prnduzirá o divorcio. Nao ha nec «ssi certo qu>. sua presença me incommo-
dade de publicarmos nossa resolu-;da; e por isso lhe wrri aideiade 
çâo; pud-uios viver inteiramente ex 'impo-la como uma contrariedade 
lranho»umao outro na mesma cida-iíugana-se; pode ficar ; náotra por 
de, eaténa mesmaeasa. Siforpreci- mim, mas por si mesmo que offêre-
So, temos oprvt-xto das viajfe-is por,cia-lhe a separação. Regeita-aT Me-
moMia, da mudança declimi.do lh-ir; nao poderá queixar-se pelo 
passeio à Europa. que venha a acontecer. 

A senhora fará o que for de sua 
vontaíie. A minha obrigação é obede-
cer-lhe, romo seu servo, conátauto 
que nao lhe falte com o marido que a 
Senhora comprou. 
Aurelia fitou no semblante de Sei-

xas um olhar soberano : *< 
—Acredita que eu poâàa raudaíde 

sentimentos para com o senhor? * 
—Nao tenha esse njceio. Si eu nio 

estivesse coarmeido quão amor en
tre nós é imp )Siivel, nào eita.ru aqdi 
nwte momento. 

Ap-zar da recusa de Seixas, suai 
r>'açõ 3 com Aurelia tornaram-se 
desde aqüella tarde mais esquivas/A 
moça já nào caprichava como nas 
primeiras semanas eni passará mai
or parte do tempo na companhia do 
marido, fiste de seu lado receiando 
tornar-se importuno coaserva?a-se 
arredio emquanto a mulher nao 
mauifesUfa o d*eejo de tel-o perto 
de si. 
Dia* houfe em qaa aào se firam, 

tiçáo ; Aurelia ia jantar com alguma 
amiga ; só no outro dia ás 4 koras da 
tarde se encontravam da novo. 
Essas tardes em que Fernando fi

cava sosinho em casa, pois D. Firmi-
na acompanhava Aurelia, elle as 
aproveitara para ir ver a mal, que. 
ainda habitava na mesma casa da 
Rua do Hospício. 
Excitava reparo entre os coaheei-

dos de D. Camilla, que o filho a dei
xasse na vida obscura e necessitada, 
em vez de chamal-a para su\ compa
nhia ou pelo menos de ajuda-la a 
passar com outra decência e abas-
tança. 

D. Camilla nào se queixava» mas 
apezarde seus extremos por aquelle 
filho, e da abnegação de sua ternura 
tinha extranbado comsigo, que Fer
nando depois de casado, náo pensas
se em dar ás irmás uma leaWaaça 
qualquer. 
Mui raras vezes apparecia Fernan

do em da casa maí, e de passagem 
«isso náo reparava D. Camilla ; em
bora lamentasse qua a posição do fi
lho e seus djveres sociaes aào lhe 
permittissedl possuil o por mal* 
tempt. 4 W., 
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IMPRENSA f^TÜANÁ 

este de leitura, analyse elementar, 
«olligraphia e exercícios sobre as 
4 operações fudamentaes da ari-
Ihimetica. 
O resultado obtido satisfez so 

bremodo a commissão examina
dora ; e mesmo não exilaremos 
em dizer que a rapidez e precisão 
com que foram resolvidos os di
versos problemas propostos, pro
vam cabalmente a superioridade 
do methodo de ensino seguido 
{)elo digno preceptor, o qual nao 
imita seus esforços a exercitar 
unicamente a memória de seus 
discípulos, si não também a des-
senvolver-lh.es a intelligencia, gui
ando-os na comprehensão d'a-
quillo que fazem. 
Sò quem conhece de perto os 

elementos heterogêneos de que se 
compõem o numeroso auditório 
d'este estabelecimento pode bem 
avaliar a somma de dedicação e 
paciência, que deveria ter sido 
empregada pelo Sr. Tristão Ma-
nano para poder conseguir um 
êxito tão lisongeiro. 
Seus discípulos são pela maior 

parte filhos de modestos opera 
rioa estrang iros, ou pequenos 
trabalhadores nacionaes,que,ino-
vidos pelo louvável desejo de sa
ber, depois dos labores diurnos. 
vão á noite pedir ao provecto 
preceptor o alimento do espirito 
a instrucçáo. 

Os exames foram encerrados 
por uma allocução do presidente 
da banca, externando sua satisfa
ção náo só pelo adiantamento dos 
exarninandos,como também pelo 
estado prospero em que encon
trou a escola. Finda esta proce
deu o professor a leitura de seu 
relatório, no qual fez o histórico 
dos trabalhos do anno, disse que 
o numero de alummos inscriptos 
eleva-se a i oo e concluiu pedindo 
u m outro local não só por ser in
suficiente o em que actualmente 
funecionam as aulas, como lam
bem por faltarem-lhe certas con-
dicçõeskygienicas taes como ven
tilação etc. 

T o m o u depois deste a palavra 
o Dr. Cesario de Freitas para pe
dir que fosse consignado na reta 
do exame » m voto de pezar pe
lo fallecimento do cidadão João 
Tibiriça, antigo director do Instt-
tvio ; pronunciarão também allo-
cuçôes adequadas a esta modesta 
solemnidade os Drs.Martim Fran
cisco Sobrinho,Eugênio Fonseca, 
Paula Souza, Fontes e Nardy ; 

Completava esta festa da intelli-
jsehcia uma banda de musica que 
>e fazia ouvir nos intervallos. 

Ao retirarem-se os examinado
ras e alguns convidados, foram 
pelo Sr.Tristão Mariano conduzi
do a casa fronteira, onde os espe
rava u m copo de cerveja. Lá. na 
intimidade do lar, innuineras saú 
des foram trocadas, pondo o fe
cho a este rtgosigio em família 
u m espirituoso brinde feito pelo 
J>r. Paula Souza ao Sr. Carlos 

Kiehl. 

Aos nossos assignantes 
Motivos imporlo»*oí< 

o oxtraulios a no»a»u 
vou tudo, a^^lm ooaio 
t a m b é m a liqutdaV'à^ 
final cio anno, obi-igum 
nos a lutorroinpor por 
alguns» dias a, publlou-
oão desta foi li a, 
1'ediadodisoulpa nos 

nossos dl^no» a.s5»ig-
nantos. a^radeoüiuos 
aos m e s m o s o ao publi
co e m ^oi*al a protoo« 
vào, q n o nos foi dispen
sada durante o anno 
q u e ü u d a . 

Festa do S. B. Jesus 
Realisa-se depois de amanhã 

esta festa, que será feita por uma 
ubescnpçao, promovida pelo 
nosso vigário. 
Constará ella de missa cantada, 

e proci ão a tarde. 
Amanha celebrar-se-a o tedeo 

em acção de graças pelo fim do 
anno. 

Companhia Ytuana 
Chamamos attençío da pessoa competen

te para o modo irregular por qU« está sendo 
feito o cerviço telegraphico nesta compa-

Damos como prova os 3 f-jetos seffuintes-
cuja suthenteeidade asseguram-nos • 

dr. Joaquim Marianno da Costa,I «ntrLV^IrT*?**' Cüií 4*&eac'apedida, 
entregue nesta estnç.io a 24 do corrente as 7 

Todas estas operações d^J * S j a > outras sobre a mesma 
ilhante resultado. bateria, de Joáo Xavier da Costa 

e Hntouio Joaquim de Freitas DO-

Formatura 
Concluiu o seu curso medico 

o nosso estudioso conterrâneo! 

plena ua obtendo approvação 
Jefeza de these. 
Deve chegar á esta cidade o 

joven facultativo no dia 3 de J i-
neiro, pelo trem de 2 h;ras. 
Enviando nossos parabéns ao 

sr. dr. Costa, congratulado nos 
ao mesmo tempo com a sua 
exma. família pelo justo pra&eJ 
de que deve achar-se possuída. 

Almsidà Júnior 
Acha-se entre nós o eximio pintor 

ytuauo, o sr. José Ferraz de 41 me ida 
Júnior, a quem cumprimentamos. 

Distribuição ds prêmios 
Realisou-se no dia 28 do cor

rente a distribuição dos prêmios 
ás alumnas do collegio de S.José. 

Hospedi es 
Chegou a esta cidade S. Exa. 

Rev. o Sr. Bispo Diocezano, qu 
veio assistir á solemne distribui 
ção de prêmios do collegio de S. 
José. 
Achão-se também entre nós ON 

Srs. Dr. Antônio Augusto da F >n-
seca, advogado em Rio Claro ; 
José Eduardo de Macedo Soa

res, lente da Eschola Normal ; 
Severo Martins, capitalista em 

S. Paulo í 
Dr. Theophilo Braga ; 
José Vasconcellos de Almeida 

Prado e sua Exma. Família. 
Comprimentamol-os. 

Àchão-se na alfândega de Snn-
% ps mais io5 volumes de machi-
nismos, dirigidos a Pereira Men
des & Comp. 
Dentro em pouco ficará com 

pleto este estabelecimento ind J*-. 
trial, tornando-se assim o mais 
aperfeiçoado deste município. 

Falleceu no dia 28 do corren
te o ar.Francisco Cioffi. 

Operaçõoss 
Durante a semana finda foram 

praticadas pelo Sr. Dr. Antônio 
Constantino da Silva Cas.ro as 
seguinte* operações. 
—Mdestias de olhos : de en-

tropion com trichiasis pelo pro
cesso de Inesche Arlt. no sr. Ca-
simiro de Oliveira, que a dez an 
nossoflfna da vista. 
—Moléstia do nariz : polypoto- missão encarregada de estudar a 

mia no sr. J Pinto Vieira. ( ditf -são applicada á.canoa de as-
—Moléstia de garganta : derSucar. 

amygdalotomia no sr. Hyppolito Remctteo-se' á commissão de 

horaj da minhi e dirigido a estação do 
Manbaei, até as 9 e meia ainda n-̂ o tinha 
cíieg.ido ao distinitario que Ü esperava na 
estadão ; r 

í Vin indivíduo querendo chamaram 
medico pel > telepiph não j p oJe faze-oorque 
o e m p a n d o di estico destinatária São 
respondeu ao chamado reiterado por espaço 
de & horas. r * 
3 rienb pe lido de S. Paiiulo a uma pessoa 

qeM 1 ei í ide um objecto para o mesmo dia. 
e^tepelilo n&n fji s-itisfeito, porque o tele-
g.-arrifnaso chegou ao distinatario depois da 
partida do trem. 

Gamara Municipal 
y áÇdSÃO ORDINÁRIA EM * 
i3 De] DEZEMBRO DEI888. 
PRESIDÊNCIA D O SR. DR. ALVIM 
Secretario Qaitdiliatio O. Garcia 
Achando-se presentes as 10 ho

ras da manhã os srs. vereadores, 
dr. Alvim, J. Feliciano, Martins 
de Mello, Custodio Leme, major 
Garret e Carlos Pereira, faltando 
os sr. drs. Augusto Cru/., Souza 
Freitas e Octaviano, sem causa 
participada, foi aberta a sessão, 
lida e approvada a acta da ante
cedente.--Mandou-se archivaras 
dreulares de 11 o 3o de Noven-
bro de 1887, de 17 de Julho, 25 
de Setembro, 26 de Junho, 2% 
de Setembro, i3 de Novembro 
do corrente anno, os officios do 
governo de 20 de Julho, 8 de No 
vembro e 10 de Dezembro deste 
anco, um officio do director da 
Secretaria da Assembléa Provin
cial sobre a remessa de contas,or 
çamentos e propostas das câma
ras municipaes,um officio do sub 
delegado de Cabreuva remettida 
á esta câmara pelo dr. secretario 
da Província, dous officios do 
inspector d 1 Thesouraria de Fa
zenda, una ciicular do exmo. 
Presidente da Província sobre 
eleição geral deste districto no dia 
4 de Janeiro próximo dous offi
dos do engenheiro civil dr. Antô
nio Francisco de Paula Souza,um 
outro do dr. Antônio Lazzarini, 
as posturas municipaes de i88§ 
1887 e 188S, o regulamento do re 
gistro civil.e um relatório da com 

estar prescripto o direito dos supr 
plicantes. O sr. Presidente decla 
rou que concedeu permissão de 

sanarem água para suas casas 
Luiz Gabriel de Souza aos 

breitas, Jacintho Valente Barbas 

A°S G ^ M?I i a A l v e s* Francisco de 
Arruda Moraes, dr. Antônio Laz-
zarim, Antônio Bucno de Camar
ão ,J ° á 0

o
A n t u n < * de Almeida, 

Adolpho Ravache, José Elias de 
Assis Pacheco, Joaquim Elias Pa-
checo Jordão, d. Francisca Ama-
lia de Souza Geribello, Luiz Au
gusto da Fonseca, Carlos Grellet, 
Haquerfc Rocha, José de Souza 
Lobo Guimarães, Maurício Ro

drigues Cardoso, Fernando Geri
bello, Agostinho de Souza Neves 
Francisco Fernando de Barros' 
Francisco Brenha Ri eiroeb^m 
assim concedêo a mesma permis
são ao padre José Maria Mantero 
relativamente ao Collegio de S. 
Luiz. Officiou se ao exmo. Pre
sidente da Província informando 
sobre o requerimento do dr An
tônio Lazzarini dirigido ao gover
no Imperial pedindo pagamento 
da quantia de 1:680.000 reis pe-
'? tratamento de variolosos nesta 
udada durante este anno. Por in
dicação dosr. Presidente ficou a 
commissão de obras publicas au-
tonsada a mandar fazer u m poço 
ecollocar pedras no matadouro 
da freguezia do Salto. 
Tend -> de se tratar de u m reque 

nmento em que o dr. Francisco 
bernando de Barros Júnior pede 
que Ique suspenso e sem effeito 
um alinha nen^o que á pedido de 
Josç Gal.vão de França Pacheco 
se mandou fazer na rua do Porto 
da freguezia do Salto e havendo-
sç dado de suspeito sobre essa 
meteria o sr.Presidente, oecupou 
a cadeira da presidência o sr. Vi-
$%-£resieente tenente-coronel Jo-
sc Felicuno Mendes. Este, tendo 
subaiamdo á câmara a matéria 
de duo requerimento, opinou que 
se desse vista dos autos, em que 
se acha o mesmo requerimento,á 
Jos4 Galvão de França Pacheco 
p >r o dias e assim se decidio — 
Nada mais havendo á tratar-se o 
sr. Presidente leva atou a sessáo 
mandando lavrar a presente acta 
que vae,ser assignada. 

Leite de Barros. 
—Moléstia de ouvido : de me-

ryngotomia : na exma. sra. d. 
Gertrudes Bueno de Camargo, fi
lha do sr. Antônio Bueno de Ca
margo,que ha 8 annos estava sur 

Ja. 
—Moléstia das vias urinadas : 

de dilatação gradual gropessiva 
no sr. José Custodio Leme. 
— d e uretlvotomia interna no 

sr. André Spelletero. 
— d e paraphymosis no sr, J, 

Baptistá Feraz, de Indaiatqba. 

SEÇÇAO LIVRE 
~ ' II* 

Agradecimento 
A' felicidade de que hoje sou 

possuidor, depois de 40 dias de 
soffrimentos nos quaes em 21 es
tive em perigo de vida,quero jun
tar a satisfação do reconhecimen
to aos dignos facultativos a quem 
hoje de.vo tudo. 
Julgo de meu dever testemu

nhar publicamente uma eterna 
gratidão ao Dr. Silva Castro, ope-

MV.UVUWU-.V a wuiitiuî sau y« rador^ e aos seus dignos ajudan-
contas os balancetes de Outubro lesi ̂ rs- Cçzario de Freitas, Ben- • 
e Novembro, apresentados pelo j to d(* Nascimento e Domingos Lo-
procura Jor e á commissão de Pe*> <\UQ ao lado da proficiência 
obras publicas u m relatório erq <Us mestres, restituin 'o á vida um 
que o fiscal pede certas providen- v^!ho de jg annos, souberam ser 
cias. Foram deferidas as petições'dedicados amigos de incançaveis 
de José Innocencio do Amaral serviços. 
Campos, Jo.sé Caetano de AbreuJ Aos. meus parentes c amigos 
João Carlos de Camargo Teixeira igualmente agradeço a constante 
João Xavier da Costa e as d<*$ SÕUfiitadfl que sempre mostra
das. J(>aquim Domingues Lopes, |ram.-me, fazendo a companhia 
José M irtins Fontes Júnior, Ce-, amiga que tanta ameaisa et dores 
saríoGtbriel de Freitas e Alvim,[dos que soffrera, 

sobre custas, tendo sido indeferi / Outro sim devo tutettuahar. 

' 
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m e grato aos Drs. Silva Castro e 
Cezario de Freitas pela dedicação 
de que ainda deram prova na di-
fficil operação em que restituiram 
a vista ao meu filho Sevuiano 
Augusto Galvão. 

Neste coração de velho, mas 
ainda não cançado para os bons 
sentimentos, o nome de todos es
tará sempre gravado. 

Que a bençam do cèo, faça pa
ra todos, sempre, a felicidade que 
hoje restituem a mim a minha fa
mília. 

Joaquim Galvão Pachecn 
Vulgo Beato 

A. o sr*. fisoal 

Chama-se a attenção do sr. fis
cal para o estado lastimável em 
que se acha a rua do Patro
cínio, que a continuar innundada 
Eelas águas pluviaes, tornar-se-a 
revemente um rua de vallos. O 

mesmo acontece com a travessa 
âue da rua da Palma vai á do 
armo. A travessa do Carmo 

que dirige-se á rua do Patrocí
nio è um [verdadeiro escondrijo, 
pelo elevado matto que ali cres
ce. O caminho que vai á chácara 
da exma. sra. d. Elisa Portella 
está quasi que intransitável pelo 
enorme deposito de lixo, que ali 
vão depositar os carroceiros, so
mente para evitar o trabalho de 
caminharem mais alguns passoi 
alem do lugar de que se utilisam. 
Essa chácara como é sabido, é 
freqüentemente visitada por 
muitas famílias e pessoas desta 
cidade, como ponto de recreio, 
e no emtanto é no seu cami-

todo o nho qre é depositado 
lixo da cidade !!! 
O becco dos quatro cantos 

também reclma a presença do 
sr. fiscal. 
Isto é simplesmente vergo

nhoso não so para o si. fiscal 
que é o executor das posturas, 
como também para a exma. 
Gamara que deve á forciori, ze
lar pela salubridade, commodi-
dade e limpeza publica. 
Negociantes ha que já não 

fechão os seus negócios nos dias 
santificados, ás horas das pos
turas. Emfim anda isto que é 
uma verdadeira mixórdia. 
S. fiscal, lembre-se do cele

bre dictado : quem não pode 
não se ajuste. 
Providencias e providencias. 

+ + ¥ 

^ EDITAES 
De ordem da Illma.Câmara Viu 

nicipal, faz-se publico, aue ás ac-
ções da cidade, cuja emissão ha
via ella feito temporariamente sus 
pender, acham-se novamente á 
disposição das pessoas que quei
ram collocar capitães no—Em
préstimo Municipal, a juro annual 
de J °/Q, com amoitisação na ra
zão de 3 i/3 por cento ao anno, 
sendo cada acção do valor de. .. 
2oo§ooo. Procurador Municipal 
em Campinas, rua do Rosário n. 
64 aos 6 de Dezembro de 1888. 

O Sob-Procurador. 
Luiz José Pereira de Queiroz 

Aoçõos daCIdade 
Paga-se nesta procuradoria,do 

dia 2 de Janeiro de 1889 em di
ante, os juros das^acções de 8 % 
ao anno, correspondente ao se
mestre de Julho a Dezembro. 

Campinas, 27 de Dezembro de 
i888. 

O ub-procurador 
Luiz José Pereira de Queiroz. 

Aviso 
De ordem da câmara municipal 

desta cidade, segundo foi delibe
rado em sessão havida nesta data 
convoca-se concurrentes para for 
necerem materiaes para a illumi-
naçáo publica, constando os mes
mos de kerozene brilhante refina
do, chaminés americanas e torci
das. 
Deverão os interessados apre

sentar suas propostas na sessão 
do dia 15 de Janeiro próximo fu
turo e será acce-ta aquelle que 
nais vantagem ofTecer. O contra-
cto para o dito fornecimento será 
feito por um anno. 

O secretario da câmara. 
QüINTlLIANO DE O. GARCIA. 

ANNUNCIOS 

Cavallo 
Vende-se urn cavallo alazão, 

malacara e arregaçado dos 4 
pés, sendo também muito bom 
de sclla. Quem pretendel-o po
de dirigir-se á esta typographia. 

O grande deposito 
sem rival 

Estabelecido no Largo da Ma
triz sendo encarregado dm ven
das o sr. Francisco de Almeida 
Pompeo e onde encontrarão : 
Carne secca do Rio da Prata 

de iVá 5oo reis o Jcilo. Vende-se 
malas de 70 a 75 kilos cada uma. 
Arroz da índia, sacca de 60 

kilos, 1 igboo. 
Arroz do Japão. 
Vellas de composição, grandes. 
Kerosene brilhante legitimo e 

refinado, 9$8oo a caixa. 
Manteiga americana. 
O afamado sal de Bouc, 1 sac» 

ca de 37 kilos a 3gooo ; 10 sac-
cas a 2S85o.E> muito claro como 
não ha no mercado. 
Sabão oleina superior da com

panhia de luz stearina a 2400 a 
caixa. 

Vinho Collares e outros. 
Arame farpado, 4 farpas. 
Bacalhau C. R. C. 
Encarrega-se também de man

dar vir farinha de trigo em saccas 
ou barricas. 

CFODELDOC DE SUCUPIRA 
Preparado especial do pharma-

ceutico Macedo Soares. 
Muito empregado nas dôrei 

rbeumaticas, sciaticas e nas con
tusões e torceduras. 
Vende-se á 5oo reis cada vidro 
na Pharmacia Popular de Mace
do Soares &. Anhaia 

5-Rua da Imperatrix-5 
S. Paulo 

JOÃO DATTI 
RÜA SO COMMERCiO 

JOÁ O DATTI, de volta de sua viagem á Europa, acaba de montar nesta cidade, á rua do Commercio, na casa 
em quefuncciouou a «Imprensa Ytuana», uma fabrica de macarrão en condições de bem servir aos consumidores. O mechanismo da fa
brica é tão perfeito e moderno, que nem em S. Paulo existe igual. Fabrica macarrão branco e amarello, de varias qualidades e vende 
tanto por atacado como a varejo. No varejo o preço é de 4$5oo a caixa com o casco; 4S000 sem o casco e 600 reis o kilo. As pessoas 
que já tem comprado macarrão desta nova fabrica, dizem que em nada diífere do estrangeiro. Vende também azeite, azeitonas superiores 

e massa de tomate. 

No mesmo estabelecimsnto encontra-se um rico e variado sortimento de objectos de armarinho, vindos di-
rectamente da Europa, e que podem ser vendidos por preços sem rivas*. Entre esses objectos nota-se um grampo 
para cabello nunca visto nesta cidadã e que é vendido por 500 reis. 

IVa salla do m e s m o estabelecimento aolxa-so emexposigao u m a |dnormo quantldado de 
oleographias sagradas e phantaslada» proprla»para ornameutos do «alias*, o quo »ao vendi 
da» por preços diminutos. 

Emfim uma visita á este estabelecimento poderá provar aquillo que se diz, e para isso o seu proprietário convida á todo 
afim de visitarem o seu novo negocio. 

* # * » * i* 

ni|ii|Erci( 

YTU 
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THES98RA ELEGAHTE 

JOSÉ* M 1 & S G R E L L I de volta da Capital, onde fez acqu1-
ilçSjO de utn lindo e variado sortimento de casemiras.diagonaes, 
ckiviotcs de todas as qualidades, brins e etc. Communica aos seus 
ffeguezes e «o publico e m geral que acha-se a sua officinaem con
dições de fornecer costumes e peças de roupas a preços sem com
petidor, por que fornece fazendas modernissimas e recebe figurinos 
da epocha,pelos quaes o freguez escolherá feitios á fantasia, garan-
tindo-se perfeita execução no trabalho já ha muito conhecido nesta 
cidade. 
Preço» sem exemplo 
Ainda outra vantagem : neste sortimcnto cada costume € 
use padrão diverso. 

Ver para crer 

YTU 
Casa de Guilherme Witte 

l&^RUA DE S. pENTO-^15 

S. PAULO 
Fabrica de «oveis e qaaesqaer artigos de vime 

ttpo^tà^o àirecta de objectos de phantasia e luso, & sa
ber: 

Rosorveu mesmo queimara todo preço, 
mas jà sabem a tinir. 
Phosphoro legitimo 
Sabão da Ci8. do Rio de Janeiro 
Velas decomposição Apollo 
Farinha latea alimento para as creanças 
Latas de peixe Savel 
Lingüiça fina 
bardinha em azeite e tomate 
Maça de tomate em latas de 5oo g^" 
Manteiga F.Magniz 
Azeitonas em latas grandes 
G o m m a marca gato caixa 6o, 100 e 200 
Chaminés para lampeôes bocea recortada 
Idem lisos » 
Cervejas Strasburgo Einbck,Guines e Porco 
Vinho do porto 3 coroas 

« a « Ferreira Menezes» 
Vinho bordeaux chatoulatour 
Água de Seltex » 
Genebra Folkim » 
Vinho de Jschia » 

« BrancoT e Filho 
* regular 

Vermoute Italiano legitimo 
Bitter allemão « 
Vaçouras de sipó * 
Mate « 
Macarrão amarello « 
Alpista « 
Aarros limpo superior « 
Porvilho próprio para gomma e biscoutos 

IKerozene garrafa 
j à satoexxi è a tinir—IVa c a s a d o q u e i m a 

Luiz da Costa Coimbra 

maço 
tijolo 
m a ç o 
lata 
» 
» 
» 
» 
» 
9 

» 
garrafa 
» 

zes » 
» 
9 

butija 
» 

» 
9 

frasco 
uma 
jaca 
kilo 
a 
litro 
» 

garrafa 

160 
80 

600 
1.000 
I.IOO 
t.IOO 
38o 
700 

1.400 
2.5oo 
36o 
5oo 
3ao 
800 

1.^00 
i.3oo 
900 
5oo 

i.3oo 
700 
64o 
3oo 

t *8oo 
600 
ISO 
4fl 

1.000 
Soo 
230 
200 
%Ao 

Mesas para salas de visita. 
Mezasde xadrez. 
BUgéres para musicas. 
Meias para lêr. 
Porta-gnarda-chuTas m m porta 
chapem. 
Metas para eostura. 
Apparadores para os cantos. 
leza para fumadores. 
Poria-florçs. 
Pãrta-toalHtts. 

»mt copa consolos. 
te*pára Hora e aquários. 

^qniffhòs." 
Sslánfa» da livraria. 
Consolos. 
Jherjaopaetros. 
tlDíadía para cartas d* jogar. 
Idem para guarda-napos. 
Iiateiroô. coua tUenuornetros. 
Idrm eotn porta-r«logios. 

Estantes para guarda-roupas, bor
dados. 
Bandeijas. 
Pesos para cartas. 
Lamparin^. 
Porta-jornaes. Toilettes 
Estantes para jornaes. 
Mobílias para crianças, para fe
char e abrir. 
Bustos mythoiogicos. 
Poeta-paflitos. 
Berços 
Carrinhos. 
Cadeiras preguiçosas. 
Cadeirinhas para abrir efechar. 
Leias mosaicas, e outros "objetos 
mosaicos. 
Vippes de varias qualidades. 
Esculpturas de madeira. 
Pássaros empalhados. 
Bengalas. 

i>e todo» os artigos menolonadostem 
pre » m variado sortlm^nto 

sem* 

3Mo 
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Participamos ao publico, 
que esta typographia encarre-
!ga-se da confecção de factu 
|ras, circulares, cartões de vi 
~sita e commerciaes, para oi 
que dispõe de prelos especi-
aes. 

Trabalho garantido e a] 
preços módicos. 

11 1 1'iwiiiif iniiiiai 

siári $ C-

FABRICA J3E TECIDOS S FIAÇÃO 
— « & • * -

Almas tom te todas as quaUiates. Veada w atacado 

PEREIRA MENDES & G* 

deposito w agencia em 8. Paulo na cata de PRADO, 
C H A V E S & COMP., é rua da Estação •, 6. 

COM 

Mém todos os %mm U p»li 
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ORIENTAÇÕES PARA O USO 

 

Esta é uma cópia digital de um documento (ou parte dele) que pertence 

a um dos acervos que fazem parte da Biblioteca Digital de Obras Raras e 

Especiais da USP. Trata-se de uma referência a um documento original. 

Neste sentido, procuramos manter a integridade e a autenticidade da 

fonte, não realizando alterações no ambiente digital – com exceção de 

ajustes de cor, contraste e definição. 

 

1. Você apenas deve utilizar esta obra para fins não comerciais. Os 

livros, textos e imagens que publicamos na Biblioteca Digital de Obras 

Raras e Especiais da USP são de domínio público, no entanto, é proibido 

o uso comercial das nossas imagens. 

 

2. Atribuição. Quando utilizar este documento em outro contexto, você 

deve dar crédito ao autor (ou autores), à Biblioteca Digital de Obras 

Raras e Especiais da USP e ao acervo original, da forma como aparece na 

ficha catalográfica (metadados) do repositório digital. Pedimos que você 

não republique este conteúdo na rede mundial de computadores 

(internet) sem a nossa expressa autorização. 

 

3. Direitos do autor. No Brasil, os direitos do autor são regulados pela 

Lei n.º 9.610, de 19 de Fevereiro de 1998. Os direitos do autor estão 

também respaldados na Convenção de Berna, de 1971. Sabemos das 

dificuldades existentes para a verificação se uma obra realmente 

encontra‐se em domínio público. Neste sentido, se você acreditar que 

algum documento publicado na Biblioteca Digital de Obras Raras e 

Especiais da USP esteja violando direitos autorais de tradução, versão, 

exibição, reprodução ou quaisquer outros, solicitamos que nos informe 

imediatamente (dtsibi@usp.br). 


